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EXTERIOR

 

Franca. - Na Argi-lia é favora-

vel a situação das tropas francezas an-

tc a insnrreiçao das tribtta nrnlios.

As operações militares continuarão

(I'll-“nte U invel'n') e a lH'lHHlVCl'M.

 

Allemanlm. - O procurzutnr ge.-

ral do reino, a quem esta (-onlindo o I-xn-

me do processo instaurado nm palacos,

pede para dez tl'cates ultimos a pena dc

morto por crime de nltn traição, e para

outros dois accusados a de seis annm de

cadeia: '

Na camara dos senadores o ministro

Ro-clibcrg disse que a Aiutria noivos-sita-

va da alliunça du Plusat", como n Piu...

sia a da Austria; que todo o governo

austríaco deve manter a alliança emu 04 ,

estados medios du. Allcnnniha, que as

grandes potencias allemãs e os estados

medios devem caminhar juntos o na mu-

lhor harmonia, debaixo (lo ponto de vis-

ta de uma politica externa que assegu-

ra a sn'a respectiva independe-ncia, e de

uma politica interna que identitique os

sous interesses materiaes.

No dia 21 recebeu o rei o embaixa-

dor inglc-z, eomo tambem o conde Carol-

vi e lord Napier. Sua magestnde foi de.

pois visitar o nr. Bismark.

Oprincipe de I'Iohenzollorn partiu

no dia 22 de Berlim para Vienna.

Em Argel continuam a submctter-se

as tribus, e a agitação diminua.

As tropas continuam com boni exito

as operações contra as tribus rebtzldea.

llalla. -Grande nnmnro do mu-

nicipalidades continuam ol'li-rccendo ao

governo o seu presumo para atenuar

a crise tinanceira.

O senado devia discutir no dia 24

a lei de fazenda, que o governo lhe apre-

sentou com nrgc-ncia.

“nada. -Uin exercito do 12:000

russos deu batalha ao khun do Khokzmd

que foi vencido. Os russos senlmrca'ant-

se das cidades de Taschunde e Khokand.

-- Diz-se que a Russia concentrou

nm numeroso corpo de exercito em Bessa-

rabia.

Desmente-ae a noticia da existencia

de uma nota connninatoriu do gabinete de

S. Petersburgo ao governo de Saxo, na

qual se tentava retirar o ccxcquatur ao

consnl de Saxo em Vurnovia.

.-

l'rlnclpados Ibannblanos. -u

'Um decreto do principe Consa instituiu

uma escola de bellas-artes.

Está aberta n sessão dos conselhos

gomes. Todas as corporações têem ido fc-

licitar o principe. Duas votaram-lhe esta.-

tuas; quatro decidiram a ::reação de (lis-

trictos tendo o seu name; dez votaram-

lhe a instituição de jardins publicos, do

chafarizes e outros monumentos em honra

do principe.

-- O sr. Abraham Lincoln foi re-

eleito presidente dm Estados Unidos por

grande maioria em todos os estados fe- w

deraes. A maioria dos vetos de todas as

populações é de 400:000.

Diz-se_ que o general Sherman aban-

donou Atlanta, depois de a haver des-

tru'ido, dirigindo-se em seguida para Char-

lesion.

t I'el'l'l. - Já. têem chegado a Lima

algum representantes das dili'ercntcs repu-

blicas da America do sul para O congres-

so internacional alncri'auo. Representa o

Perú o sr. Paz Soldan, fiscal do supremo

tribunal: o Chili, o presidente que foi

diaqnclla republica, o .sr. Mouth; a Boli- '

via, o sr. Benavente ; a Nova Granada, o

l sr. Arosmncnu; o l". piudor, 0 sr. Piedra-

hila; \"eneznoliu o sr. Gir/.man, e o Gua-

temala, o sr. Ilurran.

Diz se que Buenos-Ayres enviará. 0

sr. Varnhagcn.

A chegada do referees ;i esquadra

heapauhola no Pacilico, infundiu terror ao*

pnruviauos, e segundo parece estão resol-

vidos a modilicarcni as suas pi'ctomõns.

/\ limpanlxa não larga as iilius (lhin- v

('llns, mais nula vez 0 (li-:smiws, sem que

tenha l'ormaos satisfações do occorrido.

I _-

“espanha. -- Em Madrid rece-

bem-so exemplares do uma prorlamnção

do novo governo reVolucionario do S Do-

'mingoa : d'olla rt'atllln, que aacrilicados os

partidarios da paz, oa insurgentes esperam

que, prolunguiulo n resistencia, o governo

heupanhol se veja obrigado n desistir da

luta.

f Estados Unidos. ›- O exercito

Confmlnrado, acampado no valln (lc Slie~

'andoah, recebi-u grandes reforços e tra-

ta de alcançar Sheridan pelo tianco, ame-

açando ao nn-.smo tempo as entradas da

Pensilvania e Iliariland. O general Muc-

Clellan deu demissão do seu posto no excr-

rito federal.

l Fenton foi eleito governador de N0-

va-York.

Na reunião que teve o congresso

confederiuln, o presidente Davys disw

que a paz era impossivel eum a indepen-

dencia dos Estados confoderados, que não

desejava a intervenção da Europa, mas

que esperava que as grandes potencias

reconheceriam a sua. independencia, Como

um acto de jmtiça.

ltccounnonda ao governo que com-

pre os escurer que emprega, mas que não

os aliste no exercito.

ltecommenda tambem que o numero

de escravos empregados pelo governo se

eleve a 401000.

l E por ultimo dasapprova o alistamen-

to geral e o armamento dos escravos, exce- ,

pto no ultimo extremo.

Foi desmentida a noticia relativa á.

evacuação de Atlanta.

l Diz-se que os escravos Lungutreet e

l Eerly se dispõem para invadir com forças

numerosas Os estados do norte.

O conselho de ministros trata da ques-

, tão de uma redacção das despezas.

:› Dos estudos feitos ad hoc resulta a

possibilidade de uma redacção notavcl no

cüectiro do exercito e da marinha.

lllexlco. - A concessão dos cami-

nhos de ferro mexicanos que iizeram os

presidentes Comonfort e Juarez no anno

de 1856 nao poderá. ser definitiva antes

_ de que o imperador Maximiliano dê a sua

' approvnção.

  

lNTERIOR

Aveiro, 29 «lc novembro

A promessa de preparar um dos edi

ticios publicos para quartel permanente

do um corpo dc infanteria ou caçadores,

feita ao governo pela camara desta cidade

poa nm expectativa os mais deavnllados

propuginnlorr-s de tiro util e importante

mellmramonto para Aveiro.

W Ha porém quem ponha eu¡ duvida n

' sinceridade da -amaru, e receio por isso

que iii-_iam linatradus as esperanças ulti-

mantento concebidas. Não eencordamos

totalmente com os que assim pensam ; fa-

zmnoa jimtiça á camara concmlcndodhe

, vontade de tomar parte o inscrever -o seu

nome nar! obras do quartel, de que depen-

i do o estacionamento de um Corpo aqui,

mas quer lloa part-cer que todos os subter-

. i'ugios que ha empregado dependem antes

da falta do recursos porque está passan-

do.

Esta expli :açi'to esta de perfeito ac-

cordo com o (pic dissemOs relativamente

v ás letras acceites pelo presidu-nte da cu-

' mara c descontados na praça de Aveiro,

estado do cofre do municipio e atrnzo de

pagamento as amas dos expostas, o que

tudo é verdade e tacitainente Confessado

pelo jornal do mesmo presidente.

' E' isto resultado do uma pessimo e

perniciosa anlministraçiio municipal que

ha cinco annos se tem dado eui Aveiro,

nas mãos do a1'. Manuel Firmino, contra

a quul temos protestado por dever e intei-

ra convicção.

i Querendo este sr. grangear populari-

dade por todos os meias, começou de fa-

, ze'r obras no passeio publico, obras ape-

l nas agradarcis e que importaram o ea-

, querimouto das utois e necessarias, no seu

delírio gastou o liavido e por haver; col-

' locando-se na impossibilidade de satisfazer

ás exigcncias dos povos de Aveiro que

unanimmncnte clamam pela compostnra

do quartel.

Não é grande a sonnna que nos af-

iinnçnm ser sufiicicntc para reduzir o quar-

tel dc S. Domingos as condições do pro-

visoriamente alojar uma força de 400 ho-

cursos da camara, pois que no tim do anne

em que estamos não ha obras feitas,e nem i

'I um real no cofre correspondente!

'¡ Neste caso a promessa da camara é

uma burla e a vinda do Corpo uma uto-

pia,e melhor c mais cnrial andaria aquelln

se declarasso francamente Os motivos que

a tem obrigado a osquivar-se ais despesas

l no quartel, que ludíbriar as Conveniencias

dos povos do seu municipio,

l Por esta forma seria facil supprir a

i Í'alta de meios por um emprestimo aueto-

risado pelo governo, ou por acções toma-

r das pelos que se empenham na vinda do

corpo, e pagas pelos rendimentos munici- '

paes do anne seguinte, postos de parte

todos os outros melhoramentos; de con-

trario nada é possivel, porque não basta.

l offerecer ; é preciso executar, e para isto

o primeiro material é o dinheiro.

Dado, porém, que a camara possa e

queira emprehender a preparação do quar-

tel, é preferível o edilicio de S. Domingos

ao de Santo Antonio, unicos de que actu-

mente se póde lançar mão. '

| , E' o primeiro mais amplo que o se-

gundo, ni'io obstante estar em parte devo-

rado pelas chammas ; está. melhor colloca-

do para o serviço (laa guardas da cidade;

está. mais solidamente construido, e em

melhor estado (lo conservação,0 é possivel

 

alargar a rua fronteira, o que é necessario

para as manobras do corpo,o que em Santo

Antonio se não dá depois da construcçao

do muro do passeio publico.

› Com effoito, se da frente do quartol

de S. Domingos tirarem uma linha recta,

recuando o portão do cemiterie e muro

da cerca do convento, licurá n rua da

Corredoura convertida em um lindo largo

bem proprio para formar o corpo ali esta-

cionudo.

Noto se que este melhoramento util

tambem para a cidade, é assaz economico,

visto que o alargamento é feito á custa

de propriedade da fazenda publica, deven-

[do custar pouco a demolição do muro

existente,quo esta totalmente deanprumadn

e ameaçando ruinn, e a construeç'ào do

› "OVO.

Aeresce que a parte queimada do

edilicio ou póde bem facilmente ser re-

construída, o que tornaria espaços") o

quartel, ou dá optimos materiaos para

qualquer obra de novo construida em cor.-

tinuidade do mesmo para o que ha tani-

bem terreno do gOVerno pelo lado do norte

pertencente á cerca deste edificio.

l Nenhuma destas circumstnncias se

dão já ltoie no que resta ao .governo do

edilicio do convento de Santo Antonio,

e é por isào que optamos peia preparação

do outro editioio antes que deste.

l Pedimol-a mais esta vcz á camara.

4 Que ella o faça, seja qual foro sacrilicin,

é o que esperan¡ todos os habitantes desta

cidade. i '

Mw_

A queuti'io alimentícia merece seria.

attenção da parte dos' poderes publicos.

Os genero¡ de primeira necessidade sobem

de dia para dia e em bem sensível desi-

pl'OpOl'çãO COI“ 05 l“BiUS adquiridos pela!

classes laboriosas. Convem pois empregar

0a meios possiveis de fazer sitstur a ten-

dencia geral de augniento de'cnato n al-

guns delles, e neste sentido pediu ajunta
, , . . . .

_ , , ,l . . . .
mens, mas é absoluta n emencm de m_ , ¡,e 'd do 10| to que sup¡ iedumdo o dnctto

de importação no bacalhau e asnucar.

A opiniao (lajunta tem sido seguida

_ pela imprensa periodicn e nós mul pode-

l remes Iicar silencioeos a um pedido tão

justo como este.

Justilica o pouco cuidado que lia

entre nós com a pesca e secca do peixe

E com relação ao baCalhun, e a divulgação

à do uso de chá e café com relação ao as-

I sucar.

l

Quando a pesca é escassa como,o tem

sido estes nitimos annos nas nossas costas,

o unico alimento para os menos abastados

e mesmo para os outros nos dias de abs-

tinencia é o bacalhau que paga actual-

i mente 33,5 de direito por kilogrammn ;

reduzil-o é uma convenioncia e jttatlçn,

que pouco ou nada lesará os interesses do

l fisco, porque com a diminuição hu de ter

logar o angmento de Consumo; d'onde o

equilibrio.

O mnsmo ha de acontecer com o as-

sncar se diminuirem o excessivo direito de

importação que está pagando, sendo de

75, 5 por kilogramma.

Se já vemos divulgar-se o uso das

bebidas que exigem o assnear, mais isto

se dará quando o seu preço diminuir.

, Nestas circnmatancias em que a na-

l ção não perde e os consumidores lucram,

niño se deve fazer esperar a diminuição

l pedida. Que assim aconteça é o que es-

pcrames.

........15 rs"

. . . .15 rs.

Currcspotldcncitts d'interesse partic., lín. 20 rs.

  



_deu-_-

i Feito 'oiappeilo pela cidade do Porto

a todas as industrias nacionaes ou estran-

geiras, artistas e particulares, para concor-

rcrem á grande, festa do trabalho e civil¡-

cação, que deve terllogar em 1865, cum-

pre ao districto d'Avciro fazer-serepresen-

ter dignamente naqueli'a grandiosa obra

do progresso e das, artes. .

Que não aconteça na futura exposi-

ção, o que succcdeu na de 1861, doque

esperamos. Que não digam o que disse-

ram dium districto como o nosso, que nada

exibiu em comparação com outros menos

importantes ,que .naquelia se distingmram.

Que os estrangeiros e nacionaes ad-

mirem econheçum os progressos de P_or-

.tugal no desenvolvimento das artes e m-

dustrias.

0 districto d'Aveiro é importante,

tem fabricas em que se tem levado ao

grau de perfeição os seus trabalhos. Ha

artistas labor-¡ow! e intelligentes que sc

dedicam á. cultura dus artes com afan.

Esta cidade pódc representar-se sof-

frivclmente por os artigos que experta.

i' E, da cooperação dos districtos que

os portuonses esperam a execução da sua

goloriosu obra.

Que não esqueçam o appello que em

nome de todos apregoam pelas sonOras tu-

bas da imprensa.

Que se enchem de nobre urgulho, e

que disputem o galardão do trabalho.

Que se uuam pela fraternidade para

conseguirem o desciado tim de tão subli-

me pensamento.

Respondamos pois á saudação: en-

viemosÃlhes nossos productos, e enriqueça-

mos desta maneira a aurcola de gloria que

coroar-á a cidade invicta e industrial.

Demos um exemplo ás outras nações

de que nos não esquecemos do amor pela w

patria, que em outro tempo tanto nus dis-

tinguiu, e que a'civilisação é a meta a que

attingimos.

E' assim que veremos coroados os

pl'OÍicuos trabalhos de tão incansavel asso-

ciação, como a do palacio de crystal, que

cheia- de nobre enthusiasmo brada ás na-

ções cultos. ' * *

«Vinde ú. festa da civilização.) ,

No tempo 'competente lembraremos

86 301150 _for preciso os productos deste

districto, 'que devem na exposição figurar;

é que na de. 1861 foram notados em falta,

com espanto daquelles que amam 0 pro-

gresso da nação.

Esperamos que assim não aconteça.

V.

_sueca-o_

Publicamos o seguinte documento

que'nos foi enviado pelo sr. Manuel Bar-

bosa de Quadros, como resposta a uma

correspondencia. d'Aguedn em que o mes-

mo sr. foi asperamente censurado:

 

cIllm.° e exm.° sr. dr. juiz de direito.

Diz o bacharel Manuel Barbeiia de

Quadros, que, havnndo mais de dois me-

zcs, que esta servindo de delegado do pro-

curador regio nesta comarca, no impedi-

mento do exm.° dr. Alvaro Ernesto de

Seabra, se vê agora aleivoaamente aggre-

dido no periodico-o Districto de Aveiro

-n.° trezentos e sessenta e oito, princi-

palmente elo que respeita ao desempenho 3

das suas uncçõ'es e obrigações na qualida-

de de delegado, pedindo-se no mesmo pe-

riodico instantemeute a v. ex!, que não

consinta mais o supplicante a figurar de

representante do ministerio publico.

i O supplicante não levaria a mal, an-

tes estimaria que .v. 'ex.' deferisse áquelle

pedido, se isso estivesse nas uttribuições

de v. ox.'; e é o supplicante o .primeiro

a reconhecer, que não tem a capacidade

precisa. para bem desempenhar tão espi-

nhoso cargo, e nem dclle se teria incum_

bido a ni'to serem as repetidas instancias

do exm.” dr._Seabro, diguissimo delegado

da comarca, por occasião de se ausentar

della. ' ' '

O supplicante tambem não esta resol-

vido a responder ás injurias, que no mes-

mo periodíco são dirigidas' â sua pessoa,

como particular, porque despreza essas in-
jurias por ealumniosas, e a pessoa que

lh'as dirige, que não póde apparecer em
publico sem mascara a tapar-lhe o rosto!
Não pode, porém, owsupplicante fazer ou-
tro tanto com relação ao que no mesmo

i vcirn Coelho, juiz de direito do conecllio

 

periodico se diz a respeito do cargo dc

deh-gado, de que intcriuamcutc se acha

investido, porque entendo do seu rigoroso

dever dar satisfação ao publico, e cn¡ cs-

pecial ao exm.” dr. Seabra, do modo por 5

que tem desempenhado esse cargo.

Vem, pois, o supplicante submissa-

mente regar a v. ex!, que Sc (ligne at-

tostar-lhc cou¡ aquella imparcialidade que

todos lhe reconhecem,-- se o supplicante

tem abusado, das t'uncções de ministerio

publico para vexar a alguem, ou se ma-

liciosameute tem deixado de cumprir os

seus deveres.

Este attestado, que o supplicante ee-

pera obter (lc v. cx.', bom ou mau que

elle seia, é a unicz resposta que tem a

dar ao referido periodico, o a satishrçiio

que tem a dar ao publico e ao cxmf' dr.

Seabra.

Digno-se v. cx.“ deferir ao pedido

do supplicante.

E ll. E ."'e

ATTESTADO

sAttcsto, que o illm." supplirante tem

desempenhado com toda a dignidade e

Com bastante zelo, c intolligencia as func-

çõcs dc delegado nesta canon-ca.- Ague-

da, 23 de novembro de 1864. - O iuiz

de direito, (lr. Joaquim José da Motta.»

(Segue-se o reconhecimento do tabel-

lii'to.)

   
NIuClI0I40ÍiiI0

. . . . . . . . Para a corrida .senda.

Sem pêjo os olhos de volver-me é dado,

E tranquillo direi: vivi;-trauquillo

Direi: morro........

A. Gmnsrr.

Como tenro arbusto que vecejando
em fer'til campo, se desenvolve e enfren-
dece á medida que suas raizes se uferram
mais na terra, tuas que altim devastador
tul'ã'io prostrou; o homem, recebendo da
sociedade os meios para subsistir, auxilia-
do depois pOr ella cm seu progressivo dos-
GuVolvimeuto, e conhecendo a par d'ease
desenvolvimento os espinhos, que tem a
trilhar na escabrosa senda da existencia,

vê subito annurear-se-lhe seu ris0nho por-
vir com negras côr-cs, e dt-,tinhando se n'um
leito de dores tinalisar, sumindo-se na vo-
ragem do_ na a, sem que a sociedade pensa
oñ'ertar em memoria ao que foi na vida
publica e particular, o mais estremoso dos
paes, amigo até ao sacrilicio, nnrgistrado
enexeedivel em rcctidão, probidnde o ín-
telligcncia, mais do que uma lagrima de
viva. saudade, e devido preito e veneração
a nas cinzas. ,

O anjo da morte, pairando sobre a
preza, não tem olhos para ver dois filhos,
a quem a dor dilacera os seios d'ahna, de-
bruçados sobre o leito paterno a dar~lhe o
ultimo adeus; não tem ouvidos, para ou-
vir seus cruciautr-s gemidm, ao abraçam-m
o iuanimado corpo do que os osculon na

infancia ; niio tem coração que se mova ás
ferverosas preces d'amigOs, irmãos e filhos,
que se o tivera ni'lo teriamos a lamentar
mais uma existencia ceil'ada, a morto do
illm.° sr. dr. Agostinho Joaquim de Oli-.

de Villa Nova de analicño.

Sua passagem sobre a terra deixou

vestígios, que o tempo não pode apagar.

Seu nome não desueu com elle ao tumulo,
mas ficou gravado no coração daquclles,

i que prezurn o magistrado probo ojusticei~
ro, o cidadão prestante.

Victima (Puma gangrena senil, come-
çou de viver vida eterna no dia 16, lcgun-
do a seus dedicados filhos um nome lion-
roso, e o prazer amargar-ado de verter-em
Sobre seu tumqu uma lngrima de grati-
dão; e aos amigos a saudade immorredou-
ra.

A sua alma, desprendendo-se da urna
corporea, foi no ceu receber a recompen-
sa, e adornar com mais um justo o res-
plendento throno do Rei dos reis.

Coimbra 22 de novem-

bro de 1864.

Jayme Ribeiro.

m

CORRESPONDENCIAS

_sw_

Sr. redactor

No seu jornal de terçafeira 17 dc no-

vembro ii o seguinte :

 

   

          

   

 

  

 

va com o «Campeão» na mão, li'mlu uma

corroSpnndviu-ia do Oliveira do Azemeis

publicada no referido papi-l. _

Estava todo enthusiasmado o sr. Set'-

te, por entender que a correspondencia

provava a grande popularidade do sr. José

da Cesta i E querem ver, como é fundada

l esta popularidade, dizia o sr. Sette : esta

l nos Serviços feitos ao concelho. Foz-se a

I «Contaram-me que o Sl'. Sette esta-

l

instaucias suas a estrada do Covo.)

Aqui é que esta o motivo da mi

nha admiração_ Mngon-me ver a dita es-

tradaqu sc estende só até aoCoro, sendo

ella dada até Cambra ; ver que o sr. Jo~é

da Costa tr-m sido scmpre obscquiado

peles (ic Cambra, que tantos trabalhos

tem sofirido por causa d'clle no tempo

das eleições ; ver que o !russo distincte

orador sagrado Joaquim Manuel Tavares

foi (le proposito a Lisboa por causa da

estrada, ver tantas fadigas, c traballio-i

80H¡ FPÚOIÍIPÍÍHRH; VÍH' que Í) Í'Hlnillill) IHU.“

Oliw-ira quer «pode calcantc», quer a

cavallo, quer com o carro é pcsuiilm ;

ver que a estrada me¡ sem continuação,

ver cmlim tudo isto, é uma pena, uniu dôr

do coraçño,unm ingratidão, nos lilibiüUtb'B

de Cambra

Co~tu.

Os lavradores, que silo, os que sus-

tentam o mesmo ar. e o governo g edito

precisando da estrada, e não a tem.

Pobres! Do vosso suor se sustenta

toda a gente.

A estrada de Oliveira a Cambra ous-

tou muito a ser decretada; mas muito

mais ha dc custar a azer se. Nenhuma

est -ada actualmente é mais necessaria, que

esta pelo counnnrcio, que lia entre os dois

Concelhos Cambra, e Oliveira, c pelos

mercados semauacs cm Oliveira, e meu-

sues em Cambra no dia dois e novo.

Os povos de Cambra com bastante

razão se queixam de seus reprosontnntCS,

que tem sido surdos ais sua» uuppliras,

D'nqui cm diante saberemos escolher,

temos ca no concelho quem nos represen-

te, e quem se lembre das suas instantes

ncccssiidades. iiiostraronios ao sr. José da

Costa que sabemos pagar-lhe nas epocns

de apuros os seus drsmddos e dosprcso.

As eleições hão (lu voltar e cntño

vei-emos a popularidade d'aqucllo sr.

dediCadns ao sr. José da

Cambra, 24 do novembro

de 1864.

lt**
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PARTE OFFICAL

Ministerio dos negoclos da

guerra

 

1.“ Direcção - 3.“ Repartição

REGULAMENTO DA ADMINIS-

TRAÇAO DA FAZENDA

MILITAR

TITULO I

Adm iu ístraçã'o militar

Principios geraes

A missão da administração militar

consiste em prover, por maio dos recursos

postos á sua disposição pelo estado e vo-

tados pelo corpo legislativo, ;is necessida-

des constantes, regulares e act-.idontcs de

todos os individuos que compõem o exer-

cito.

Ella abrange no seu todo a creaçño,

a aceito e a Vigilancia dos meios para sa-

tisfazer ao pagamento das despesas, e para

0 estabelecimento das contas.

A sua acção desenvolve-se em diri-

gir as operações, examinar o resultado

d'cllas, e apresentar as coutas.

A acção dircctora é unicamente res-

ponsavel perante o corpo legislativo.

A executora é eEectiramentn I'Hspun-

Savel até ao _julgamento do resultado das

operações pelo tribunal de contas ou pela

estação competente. '

A administração divido-se em diti'e-

rentes ramos, regidos cada um pelas leis

e regulamcntOs que determinqu o modo

Como o governo entende satisfazer ás

obrigações do serviço.

Estcsdirersos rumos constituem os

   

  

    

  

  

I serviços :ulniinintl'ulivm do ministerio dai

Y
guerra.

' '

l A sua marcha deve ser regulada de
modo (pic o ministro canja sempre infor-

mudo da situação de cada serviço, e cm

posição de conhecer o estado ¡ulministruti-

vo do seu dopai tamento.

Os actos, pelos qunes sc nmnífesta a

auctoridade do ministro, distinguem-5:)

em :

Ordens geraes ;

Ordens cspociacs ;

Regulamentos .3

Instrucções ;

Contratos.

Os contratos Sobre desprzas do minis-

tcrio da guerra são feitos ou rlirr-,ctimn-.nto

polo ministro, ou por delegados auctorisu-

dos especialmente por elle.

Estes contractns são enjcitos a todos

as regras das leis civis em umtcria dcstu

natureza; só dill'crcni pelns formalidades

que president ii sua rodar-.ção e pela juris-

dicçiio especial, Ii qual pertence o direito

do. regular c. julgar as contestaçõos que
possam provir (lu sua interpretação.

O ministro exurce a direrçao da ad.

ministração que a Ici lho conl'ore Com o

concurso de agentes auxiliares que reco-

bcm directamente as suas ordens, obrando

sol) seu impulso, o transmittiinlo o seu

pcnsnnmntu a toda a parte onde elle deva

manifestar-so.

Estes agentes não têem auctoridude

propria, c não podem ordenar officialrnen-

tc eonño cm virtude do ordens c de dele-

gações especiaes e expressas do minis-

tro.

A organisnçv'io e divisões (lu admi-

nistração cr-nlral são reguladas pelo mi-

nistro, o não podcin ter Inodilirnções senão

em virtude de ordens suas, procedendo

aucturisação dos corpos legislatiwis.

As suas divisões gcrucs comprehen-

dcm :

1.° Repartição do gabiuctc do minis-

tro ;

2.0 Ropnrtiçño central ;

3.° l.a e 2.“ (lil'ttt'çõnS,

4." Repartição do sande do excr-

cito.

O pessoal de que cllns se ('oulpõcm

está designado e marcado na lei de 23 de

junho do 1864.

Regulamentos especiucs , determina-

rão as uttribuiçõrs e o serviço de cada

uma das ditas repartições e direcções.

Administração do fazenda' m i'll'lar

A distribuição, a conservação, a ins-
pcrçño e a tiscalisação dos rpiul'teis, dos
edificios, dos terronoso de todo o material

a cargo do ministerio da guerra são du
competencia da l.“ direcção.

A' 2.“ direcção compete tudo
quanto diz respeito :i administração e iis-

calisnçño da fazonda u¡ilit:uj,c por isso lhe
pertence exclusivamente o o conhecimen-

to do direito aos nbonos e pagamentos de
todos os vencimentos o dcspczas do exer-

cito, u expedição das ordens para se rea-
lisaremI e tiualmente tudo que for'rcluti-

vo ao fornecimento do vivercs.

TITULO Ii

Responsabilidade pelo.: fundos, material

c valores

DiSpoaiçño _. especial

A administração dos fundos do ma-
tcriul e dos vnlorcs distribuidos e aucto-

risnrlon polo iniuisterioda guerra sm'ásxm'-

pular¡ (“Stilçõeá seguintes:

Pagadorias militares, ,

Conselhos 'administrativos ou-commis-

sões dos estabelecimentos do iustruuçüo,
de manuiitctura e de belroticencia subordi-
nados ao iiiiiiistei'io da guerra ;

Conselhos administrativos,das divi-
sões militares, das praças de guerrae dos
corpos das (límzi'eiites armas de que su

compõe o exercito.

CAPITULO I

E stabclecimcutas dependentes (Io on'nísterio

da guerra

Artigo 1_° Os estabelecimentos de-

pendentes du ministerio da guerra são os
seguintes :

cida polos individuos que os receberem e U



 

De instrncçttowcscola do exercito e dez: mas, oh! desgraça! nm inverno pro-

Collugio militar ;

De manufactura_arsenal do exercito

e fabrica da polvora;

De beucticcncia-hospital (lc invalidos

militares, asylo dos lilhoa dos soldados e

liespitacs militares.

Art. 2. A administração dos refo-

ridos estabelecimentos sera exercida pelos

conselhos administrativos ou eummimões,

em conformidade dos regulamentos do

cada um doe ditos estabelecimentos e das

ordens em rigor que lhes digam res-

peito. '

, Art. 3.° Cada um dos mencionados

estabelecimeatm remctterú. ao ministerio

da guerra pela 2.' direcção, até ao dia 15

de cada inoz, uma conta da gerencia dos

fundos do seu respectivo cofre durante o

mez'anterior, formalisada Como está em

pratica ou como de futuro for determina

do, comprovando-se por Ineio de docu-

mentos legaes a sua receita e despeza.

Art. 4. Pelo mesmo modo se envia-

rá annualmente a venta da receita e dos-

pnza do estabelecimento e dos rendimentos

proprion por elle administrznlovx, a sua ap-

plieação c a dos valores ou material rece-

bido, (lespemlido, consumido e existente.

(Contínua.)

-_--.---_

VARIEDADES _

Continuamos a copiar do nosso col-

lcga da «Justiça» o seguinte:

 

Lamentações do eat-deputado

por Aguenta, Manuel Flu-unl-

no ¡Italmclcla Mata.

(Continuada do n.° 372.)

Apenas' puderam fazer o deposito dc

todos estes matcriaes apavoridos uns ans

outros- qual seria a aplicação dc tão vulga-

res materiaes. _

lu; tratei logo de os arrancar de tão

estranha perplexidade, que lhes tinha ar-

reba'tailo #a cabeça para' inll conjecturas

nenem.

i Mandei confundir e baralhar e mis-

turar bem todos aquolles inatel'iaes n'um

acervo de seis metros de altura sobre de-

ias'seis de' luisa: depois ordene¡ que. lhe

lunçassetn'trosditros de petroliue, e um

(lol oleo_ do. formigas.

_ _Passados tres minutos, aquelle monte

de 'coisas estava reduzido a uma .nó coisa,

tão viscosa e apegadiça, que aonde ::e pre-

gasse, depois de esfriar, era nmis dura do

queo marmore. bramlo. .

Bem, corno osturbilhõee de fumo, que,

erguendu-sc do uma cidade incendiada,

nudeam, polos ares, atordoando-se os ou-

vidos (los Inu'doa espectadores, (10m o ruido

infcrnaldas' clnunmas, que, crepitando e

enreda'ndo'se nos alterosos edilicios, er-

guem-se em columnas ('ltatas e bipartidas

longado levou-lhe a qualidade viscosn,

deixando-lhe a arionta, por i›so (leSnbuu a

malhada, pelo que ticou iuutilisado, o meu

systema condemnado, e os oito contas per-

didos.

São todos assim as minhas extraor-

dinarias e estupundas obras. Agora vêcm-

ae os lavradores na dura necessidade de

infeccimiarein as ruas com as exhalações

pestilcntas dos estrlnnes.

Para não SN'CIII, porém, tão fataes

raneia, que, por mais esforços, que inven-

te, para lhe oppor um (lique, nunca dei-

xa de ser um vergonhoso instrumento de

todos os mens'erros palmares.

Quando ou me arrebitava de contente,

por julgar que esta ultima invenção da

«pasmusa erudição da. minha ignorancia»,

me havia de architectar ilifalliVolmente

um padrão dc algodão, e total ruína dc

tal obra coutrariou inteiramente a minha

intrlligencia pensem-ia.

XVI

Tenho gritado bastante ; ¡rral Tenho

gritado muito, não ha remedio, arro l São

os alanle do movimento

material

coxas,

E o que uiio deixa nunca de fazer

todo o homem, que desce rapidamente do

zonith para o OCCaso, onde agora perneio

a braços com os ultimos paroxisnms da

minha rida vcnturosa, que está. prestes a

extinguir-se, sem remedio possivel.

Mas ao menos restar-me-ha a conso-

laçiio de año deixar de onnnn-rar um só

(la humanidade dos nlellIOI'auIentm, que l

empurra¡ com a cum'qu forçada minha I

macliina para Aguada e Aveiro, por mais

insignificante e unllo que seja. Í

Já quo todas as outras minhas glo-

l'ias se apagarmn da minha surprchmnlente

historia, que tão grande ascendente ti- Í

intellectivo e

(los meua talentos o iniciativas

nha entre todas as que teem rcmontado ao

monte da immoralidadc tantos e tão ad-

miraveis deputados e presidentes munici-

pacs, ensolmrbmn-r mc-lici com a lembran-

ça das Ininhns- obras, que boas ou mas,

são sempre obras.

(Joumurvar-sedia esta sentimento do

mais nobre orgulho, que se alevantou no

meu coraçao, para se não ohlitcrarem da. ,

nnnuoria de todm os nr-us Contempora-

ncos as ideias: - qin-m sou, (l'cndo ve-

nho, para Onde irei,o que tiz, e o que va-

lho. '

Será. isto o mais doce lenitivo, que

me lia, do sempre allíviar o pneu a-«pnrri-

mo do delírio do soifrcr infernal, que me

atormenta, espremendo me o coração com E

furor atroz. l

Nas vesperas do dia, em que parti

r ara a ea ¡ital a lim de tomar assento no
p l I

sobre os tectos abatidos para os ccus; us- p

sim todas aquellas differentes materias,

reunidas n'um só montão, apenas a acção

dd ann-lles olcos actuou Sobre cllm, co-

meçaram a alevailtar em espíraes linguas

de fogo amorteci( o pelas niivons de fumo

negro e denso, que as Obltmbrava, fundir¡-

do-se todas n'uma admiravel larissa.

Tinha junto de mini duzia e meia de

operarioH: disse lhe que oucliesscm d'a-

quella ¡nassa as sims gamellas , e que a.

ustcmlessem dentro de certas halisas: as-

siiii-i mam' fazendo', e, ao thst) que lan-

çavain ,a allndida (tirasse, vinha com um

cyliudi'o manual uinntiueal anão recalçan-

¡le-ane_ brunindo-a de modo, que, opa.

nas 'esfriada, só se via uma estrada mao

gnilioa. '

Por' este processo simples, mas na i

verdade inspirado pela cavilha magica do

meu engenho da força de tres sopros, toi

construida a celebre molhada para o (les-

embargue dos estrumes e carregamento

dos-meninos, a tim de não som-mem mais

tartaenton os ouvidos dos habitantes desta

cidade, c a fim de o nosso olfato odnril'icu-

do nito ter que se mergulhar n'um am-

biente deleterio.

l-Ioje já se não vê passar pelas ruas

um unico carro desses.

A despeza foi diminuta: perto de

8:0005000 rs. bastaram para o costcainento

de toda ella.

'Á obra parecia inculcar grande soli-

centro da representação nacional, manda-

raane m lavradores uma depuração dos

mais intolligontus lapuzes analphabelos,

escolhidos entre os mens mais amigos con¡-

padres pescadores, a quem ando sempre

agarrado nos mais estreitos amploxon, a r

representarem me a necessidade de fundir

a «barbara» lc¡ do rccrutannmto !fuma

outra em ordem a Scr Sempre sOphi-nnada, l

para todos os rapazes se poderem facil-

mente cximir do tributo :de sangue, sem

nenhuma diHiculdade.

Eu aeeedi a Lãojuslo pedido, promet-

tondo-lhos I'omorcr todos os cetorvos, que, w

por ventura, se oppozesSom a tão justo

empenho, com o ímpeto violento das pro-

ccllosas ondas da minha claquencia sobre-

natural, que, sempre que prorompia (ta

minha garganta, afogava a vontade dc

fallar dos mais oradores.

Bem o prometti, Inelhor o fiz: ruas,

paralysando-se-me nessa oecaaião os mo-

vimentos (la lingua, quando engatilha-

va o meu discurso todo apertado, que era t

de pasmar, foi regcitada a minha proposta,

podendo apenas conseguir que ella fosse

eubmcttidu ao exame de uma das commis-

eões dos parlamentos da lua.

Para ht marchou n'um balão aereos-

tatico, d'onde não voltou ainda, em con-

sorpionciadas mais enextrincaveis questões,

que agora lá. sc agitam.

Entre ellos; uma versa sobre a pos-

sibilidade de sejulgar realisavel r propos~

ta de um tal sr. inventor das invenções,

em que demonstrou com :asti-llos de al'
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ordene¡ que só o tizessem alta. noite.

É tal o atrevimento da minha igno-

garismos, e com riscos rectas e curvas a

facilidade da abertura de um caminho de

ferro entre a terra e a lua, a siinilliança

(lo mandado construir pelo Salamanca;

com a, ¡nesma solidez, com igual mate-

rinl de tracção, e eom 0 Inemio pessoal,

| que, em rcnmnelação dos improbos tra-

, ballios, que o atormenta de noite e de dia

é condcmuado a morrer de fome.

(Contimín.)

_--.__

REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal -- de 27

do Corrente:

Artigo contando as novidades do dia.

-- Considera a junta geral do Porto sobre

expostos. -- Dá noticias da madeira. --

Extras da «Voz do Alcmtejon um artigo

Diz no noticiario :

«Pobre rapaz. - Em Chão de Cou-

ce um rapaz de 8 anuos conduziu ao

campo no dia 20 duas cabras para pasta-

rem.

Levavmas presas com duas cordas_

Depois de ter andado com elias pelo

espaço de 3 horas, teve sonino c adorme-

ccu, segurando todavia nas mitos os ex-

tremos das cordas.

Tnos voltas deram os animam, que

passaram as cordas em volta do pescoço

do rapaz, c pnchando cada uma para seu

lado enforcarani-n'o e levaram-n'o de

rastos até grande distancia.

O cadavor do infeliz rapaz foi encon-

trado em um estado tal que mettia dó.›

ch'achlencz'a. - De quarenta e um

annos de edade, e dotada de uma formo-

sura notavel, na““ V.. . , viuva, residente

na. rua de Saint Honoré, em l'aria, tinha

ajustado segundas nupcias; esperava po-

rém que sua tilha, madamoiselle Erneiti-

ne, de' 22 mmos de edade, casasse pri-

mciro.

ll'fadamoiselle Ernestina casou haverá

um anuo , e poucas dias 11).““ V.. . con-

tralnu segundas nupcias.

A mito e- a tillia acharam-se ambas

ao mesmo tempo em um estado interes-

sante, e no mesmo dia deram á luz dois

l'upazlli.

Não se tinha previsto esta coinci-

dencia, portanto só havia em casa um

berço, Onde a parteira accmnmndou como

pôde e provisoriamente as duas creanças

rcccmnaseid'as;

A porteira saíu. Poucas momentos

depois uma das duas mãcsquiz ver o seu

tilho.

No berço havia dois rapazes, mas

qual delles seria ?

Foi chamada a parteira para a clas-

siticaçi'to das crcauças. (Jonfesou com

franqueza, que tinha andado eum tanta

precipitação, que se não podia lembrar

qual dos dois rccemnascidos pertencia á.

mãe ou á tilha.

Este mysterio talvez nunca se escla-

reçam

«Collegas. _ Enviou o famoso Ros-

siui uma peça musical de sua composição

a um banqueiro apaixonado da divina

arte, e que (lava bellissimos concertos,

accinpanhamlo o brinde com esta ningu-

lar dedicatoria:

Ao meu querido companheiro

- COmo, perguntou ao illustre ¡nues-

tro um amigo que se achava presente;

chama-lhe cenipanheiro f

- (Joni rasão, respondeu Rossini;

I porque en já não escrevo musica, e elle

nunca a escrevem»

«Francez de let'. _Recebemos hoje

a seguinte carta, que merece publicidade

para que os estudiosos aprendam a boa

limguagem franeeza :

«Mon Clzere aan' - Jé ai lonner am

vus dire Que Votre pere Est ja= a rivere

a esta village de Lisbon. il me Charje de

p Vou fere son complimants, E os¡ de Mr.

Madamoascle Votre niere, E do 'vas fere

sache que' sa vsantére é piu bó agriable.

vos sache que je parte la tongue França-

int: tré bienl. incrvelhell iliu troi mou

que ie la prandre l Jé vai dire une chose

que vous fera. Grand ademirasion l é que

Jéai fere ansigner a. Mr. minha Patrone

Aparlor le Françaicnt. 'qnand Jc vó dinê

je lui di Mr. Madame le (.liinere é tile

pré l! (ilc'me di) pasanrore ? e quan será

tile pré (lni di ju) dici une cnr. e cavou

nus pur dinere. cela é quclle ne comer

eme dito; les dendou ou fé diu mal.

Fico a lcspcro de votre renposte em fran-

çaicnt. Ge ves éme de tu mon cur, e jo

sui jarali a Votre service ?. . . p

Jornal de Lisboa -de 27:

Escreve sobre a proxima abertura do

parlamento. - Dá. a noticia de que os

imssos fundos subiram em Londres a 48

no dia 24. - Occupa-se da admissão de

irmãs de caridade t'rancezas em Macau.-

Concorda com as ideias consideradas em

alguns joruaes, sobre a junta geral do

Porto. - Lamenta a noticia dada por

um jornal do Porto, de que onaperfciçoa-

mento e desenvolvimento das Caldas de

Vizella, não se pode realizar; e chama a

attençi'to das anotei-idades eompetentes.--

Inscre um bem elaborado artigo sobre o

preço das casas em Lisboa. - Costumada

revista a Hespanha.

Diz no noticiario:

«Casal de leões.-Um amador, e

bom curioao de coisas nito vulgares, pcs-

sue um casal de leões, das mais bonitos

que se tem visto. A leõa (leu á luz uns

tillios, dos quaes logo comeu um, morrendo

depois ou outros.

Todos acham notavcl que a leôa con-

cebesse neste clima; mas mais extraordi-

nario sobre tudo que a lcôa devorasse o

tilho; porque é geralmente sabido, que

os aniinaes ferozes são os mais zelosos e

mais entremosos para com os filhos;.no

entanto este animal parece foi excepção

(la regra geral)

27 Revolução de Setembro-de

Continúa a aggredir o sr. Lobo d'A~

vila; e da mesma maneira o sr. Mendes

Leal, que lhe cahiu em desagrado. -

Commenta alguns trechos, que extrae de

diversos jornnes, á. sua nanda. - Publica

'o agradecimento da couimissão encarrega-

da do beneticio em S. Carlos para o mo-

numento de Garrett e Epiphnnio.

2_ Jornal do Commercio - de

t :

Continúa escrevendo sobre. creditos

supplementares e extraordinarios.

l'ortngnez - de 27 :

Responde á (Revolução de Setembrm

sobre a questao de (peculato e eoncuesãor

e do barão de Villa-Cova, que a «Revo-

lução» tenta em sustentar. - Dá. conta

de algumas informações-das ilhas, em que

lhe contam proezas commcttidms pelo clero,

e que o bispo de Angra setornára um

chefe de galopins ; considera' o desregra-

mento do clero. .'

27- (rommereto ele' Lisboa - de

Artigo sobre a viagem dos srs. Fon-

tes e Casal Ribeiro. - Responde á oppo-r

nicito em geral. -- Defende o sr. Gaspar

Pereira. -Responde á ¡Revoluçiioa sobre

as nuppostas irmas'de caridade. -› Defen-

de o sr. Mendes Leal d'algumas aggres-

sões'qne lhe tem dirigido a «Revoluçñon

!Doze d'Agosto -- de 27:

Artigo litterario sobre ns cousas por-

tuguczas no Brazil, caridade e patriotis-

mo. _Resposta ao «Braz 'l'isanao acerca

de consulados pertuguezes no Brazil. -

Artigo sobre o desvairamento da impren-

sa. - Dri noticias em correspondencia do

Rio de Janeiro. - Revista dos theatros e

noticias em que da como certa a morte

do sr. D. Vasco da Gama, tilbo do sr.

marqurz de Niza. ,

Algas-viene - de 26 :

Conta as novidades do dia. - Trata_

da agricultura. - Escreva sobre o cami-

nho de forro do Algarve. -- Dá noticias

dos Açores. -- Transcrevejnns periodos

da correspondencia do aConnaerciordo

Porto»

Conservador -.- de 27 :

Resposta ao (Jornal de Lisboa». -<

Do mesmo modo responde ao «Commercio

de Lisboa». - Transcrove do aDouron.

ã .

PROVINCIÁS

PORTO

Commercio do Porto - de

27 :

Artigo ricerca da eXposiçño interna-

ciomil portugucza em 1865, pelo fecundo

escriptor ltiheiro do sa_ àxtrae do a'l'i-

meu um artigo sobre as «ultimas infor-

' moções acerca de Muller», que bem a ser
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uma carta de M. Cappel continuando a

conliusiio do executado.

No seu noticiario diz o seguinte:

aA'anfragío.-I'Iontem ás Õ horas da

tarde muii'ragou ao sul da barra, nas po-

dras do Cacln'io, o brigue sueco «Dimmu»

que vinha de Newcastle, carregado de car-

vão para Alexandria. _

O navio trazia agua aberta. O capi-

tão Nordqreu o dois marinheiros salvaram-

se ; o piloto c mais trez tripulantes mor-

reram.›

lllal'lo Mercantil - de 24 :

Publica um artigo denominado ea

calumnia e a famia Lobo d'Avila», diri~

gido ao eNacional».--Diecutc largamente

com o «Nacional» a reSpcitodo provimen-

to do logar de escrivão da relação.- Faz

algumas considerações sob o titulo de --

o Nacional e o Mcroantil.-Advoga o au-

gmcnto d'ornenados aos empregados das

direcções dos correios.

Nacional - de 27 :

Traz polemiea com o «Mercantil»

einquanto áfamilia Avila, aggrcdindo-a

fortemente.

Diz no noticiario:

cC/zagada. - Chegou ante-hontem a

esta cidade a exm." sr.“ l). Rita Miranda

de Magalhães, viuva do distinto orador

José Estevão. Vai residir em uma quinta.

no Al'etinho.›

27 Defensor dos Arllstas - de

Trata da associação, que classifica

d'onde dove partir o progresso social. --

Rasões que tem obstado ao desenvolvi-

mento da nossa industria. - A crise al-

godocira. - Diversas correspondencias.

Braz Tlsana - de 27:

Pngna pelo melhoramento das aguas

thermaes de Vizella , fundando-se n'uma

noticia dada por um jornal daquella cida-

de, que dizia constar-lhe isso.

Clamor Ilimar -de 27 :

Publica um proiecto de estatutos da

associação militar portugueza, desejando

levar a eticito esse seu pensamento.

Douro - (Regua, 26) :

Desenvolve o que fez a companhia

de vinhos do Alto Douro. -- Connuenta

mn trecho do «Commercio de Lisboa». -

0 commercio de vinhos contiuúa em apa:

thia.t- Na noite de 24 para 25 houve

um temporal forte o chuva; e o Douro

engrossou bastante a corrente.

. Seculo XIX - (Penafiel, 26) :

Continuação do artigo sobre as ex-

poaições pecunrias na feira de S. Marti-

nho. - Responde ao «Repertorio das

Camaras». -- Transcreve o artigo do

«Jornal de Lisboa», que diz respeito á.

representação da Associação Commercial

d'Aveiro.

leerrlade - (Coimbra 27) :

Queichase da doutora quo tem havi-

do na installação das conservatorias para

o registro doa dominios, hypothecas, direi-

tos e encargos predia_es.-Da publicidath

a uma correspondencia do sr. Alves Ma-

theus, contra o nosso amigo o sr. Bandei-

ra de Mello.

_-_-._-_-

SECÇÃO DE NOTICIAS-

lleetlllcaçâo. - Em consequen-

cia de ter saido no nosso ultimo numero

transtornado o sentido desta noticia,pul›li-

camol-a de novo. -

«E' nml entendido. - Segundo as

instrucções recebidas na direcção do cor-

reio desta cidade, por emquauto hu dois

coxn'boyos do correio diario só de Lisboa;

e do Porto, Aveiro e Coimbra, que é im-

portantíssimo para-estas cidades, lica para

quando detertninarem.

Não sabemos em que se funda esta

resolução e achamol-a em todo o caso mal

entendidam

É de Justiça. - O nosso illustre

collega do «Commercio do Porto» queixa-

se, e com ra'sito, da alteração feita no

horario em vigm', a qual nos priva dc

termos dois correios diarios do Porto.

Lisboa é que tem a garantia de go-

sar de dois correios; e nós havemos de nos

contentar com' um , promettendo-nos dois.

- Não animnciassem dois , e o que hou-

vesse tosse cumprido com regularidade.

Expcdlente. -- Não recebemos

correspondencia do Porto; ignoramos o

que deu causa a esta falta.

Julgamentos. - Na sexta-feira

 

foram julgados em audiencia geral parte

dos iinplieados no roubo feito :t0 nosso

amigo o sr. José Maria Ribuiro, ourives

desta cidade.. O jury deu os qumitus por

provados,sumlo os réos condemnados a trcz

annos de degredo para as costas d'At'rica.

No sabbado foi tambem julgado em

policia correcional o estudante que dou

traiçocirmnente duas pancadas n'um con-

(liSCipnlo, sendo condumnado a. quinze dias

de cadeia, o pagamento de custas.

Foi advogado dos reus sr. Santhia-

go, que, como sempre, cntreteve o audi-

torio.

Desordem. - Deram hontom ou-

tradn na cadeia desta cidade trez llttll\l-

duos de sitt'l'ttznltl,u que os elfoitos do vinho

não poderam conter, que não comoçassem

no domingo, naquelle logar, a pancada.

Um dos personagens (lr-sta comedia

de pancadaria dizem ser alienado.

Chegada. - Chegou no sabbado a

esta cidade o exm.° governador civil do

districto, que esteve a banhos na costa de

Lessa.

Archlvo Pittoreseo. - Publi-

cou se o n.° 36 deste interessante semana-

rio - cuja recepção agradecemos -; traz

uma perfeita gravura, que representa o

atunnel da serra do Pilar», com um arti-

go sobre elle, por I. de Vilhena Barbosa.

== cRegina», por M. Pinheiro Chagas.:

«Uma excelleuto gravura relu'osentarnlt)

a «Villa (lc Amarante», Com artigo por

I. de Vilhena Barbosa. = «O Chanocller

Bacon», por J. M. Latinho Coelho.

A gravura do tunnel foi tirada em .

perspectiva, representa tambem a ponte

da Bandeira, copiada du photogrnphia,

Exportação de laranja. -

Em breve vai principiar a exportação dos-

ta frncta,para embarque, para a qual as

casas dos srs.Vinva Barboza & F.",e Pcrci- l

rude F.“ andam apromptnudo materiat-s.A

producção este auno é diminutu; o que uns

aligura não dará. grandes lucros aos expor-

tadorcs.

O, caminho de ferro offereee bastantes

vantagens, e já o nuno passado a dita casa

dos srs, Viuva Barbosa &Filhos exportou

poe elle grande quantidade,porque a demo-

ra que ha na saída do qualquer navio da

barra desta cidade é muito prejudicial; e

não é a primeira nem segunda vez que se

tem por issoestragado immonsa fiucta.

Boatos. - Diz-se em Lisboa que

o marechal Saldanha volta para Portugal '

›or se não dar bem em Roma. - Uns 1

j progressistas.

 

acham fundamento a esta noticia, outros ,

dizem que e' falsa, de maneira que de po-

Bitivo nada se sabe por emquanto. i

Falla-se tambem na fusão do «Jornal

do Commercio» com a aCorrespOndcnoia l

de Portugal», ambos da opposição, não J

se sabendo por ora. o nome que tomara o I

novo campeão, que militard no mesmo

campo.

+- l

l

CORRElo

_4.9._

(De nosso correspondente)

Lisboa, 28 dc novembro.

Pl'QSeguem na imprensa as polcmicas

sobre questões velhissimas já, e ricerca das

quaes o publico está. ha. muito tempo mais

que muito esclarecido para fazer justiça a ›

quem é devida. Não ha já variedade na

argumentação. Repetein hoje o que estão

produzindo ha muitos dias. Apenas tem

reerescido o vigor na verrina descabollada,

no doesto e na iu-:oloncia repuguante.

Não sabemos pois quando porão pon-

to a este inglorio cartame sobre o crime

de peculato e concessão, de que pretendem

ter-se tornado reo o sr. ministro da fa-

zenda, por causa da gratiticaçño concedida

ao harào de 'Villa Cova até que seja pu-

blicada a reforma das all'ainlegas.

Cabe notar-_que o sr. Fontes criou

em 1852 um logar de oonliiiuo para a

procuradoria geral da fazenda, sem que

tivesse auctorisaçño para_ o fazer, arbi-

trando-lhe o ordenado'de 300,3000 réis

annnaes, pagos pela verba das despczas

eventuues. Os jornaes que defendem a si

tnação teem perguntado á «Revolução»

que dê explicações sobre aqunllo auto do

sr. Fontes, mas o principal Orgam da ox-

regoncraçño, não respondo" ainda l l

- A proposito da (piawtão (lu bispo i

I

 

dc Macau, vaio a lume a questao da ad'

_não teem obrigação de ir aos cartorios

miSsi'io de irmÊls da caridade n'aqunlla

nossa. possessão, para dirigirem e minis-

tl'tlt'eltl o uttnllit) ás aluminw de uma t-.ucola

de meninas creada pelo urtuul governmlor.

O «Diario» publica hojealguus dovnmen-

tos para mostrar que arpn-llzu irmãs por-

tcnccm á congregação conln-t-ida em li'rau-

ça sob o nomo (lu srmu's do S.“ Paul, dí-

tes de S.t Maurice. Que as irmãs, a quem

está entregue o ensino c educação das

meninas em Macau, pertençam no instituto

de S. Vicente de Paulo, (lu b'. Paulo de

(Í'hurtres, ou do swurs de St. Paul ditas

de St. .Maurice, éponco importante. Todos

estão persuadith de que qualquer que seja

a deimminação (Paqucllas santas creator/rs,

todas a linal são o mesmo, todas são igual-

mente prcjudicinos tratando, como tratam

sempre dc preferencia, de lançar mão do

ensino ecdnraçño de nossos lilhos.

Se se entendeu que as irmas da cari-

Vcnller-se-ha cgnahnonte uma porção

dc dividzu, pertencentes ao negarío que

tow'. o l'allcuiilo licuto hlichl Pereira do

Vou», e depois n !irma Viuva Pereira do

Valle & h'f's, na lttllml'tallt'itttle Inn conto

cento cincocnta e sete mil e doze réis.

Os livros e mais documentos estarão

patentes no arto da arrematnçño.

_

AGIIAIII'IUIIIEN'I'O

1). Maria do Oliveira, e seu irnn'ío Au-

tonio llnnriqttr's Ferreira da Costa e Oli-

veira, do logar d'Asscqnins, iregnczia de

Aguada, agradecem aZtodonzOH St'u. quo li-

zeram a honra de assiutir aos actor. func-

bros de seu faller-.ido ;irmão Luiz Antonio

de Oliveira, e pedem desculpa (lc 0 niio

fazut't'm llüNSOHllnenl".

,_ .

 

dade ,eram prqudioiaes no continente, é. »Ê É ÊÊ .Éhã .É É.

fuctl ede comprohender que muito mais a ;E k .E ã É k

o são nas nossas poascasões, onde a illus. = ê ã Ê. ã g cb 3_

tração e oivilisação estão muito atrasa- ›- o ÊTÍ' ã | g?"

das. ' ' . _E :E

O que posso assegurar e que muitos g“ -ca ã 'c E r:- ag à; E

amigo:: do governo rôr-.m com profundo d :a o_ ã a z '-3

dosgosto a conservação das smurs de St. | É' ”à“ É :Lê ê

Paul em Macan,c oonliam om que o sruui- p ' 41 " g 'É' "ã g É g 'a

nistro da marinha se resolva a tomar ã 'ã S z

acertadas providencias. 1 E 3 'ílã ...ã ÉS 'g E

- l'areee que o sr. Sala, juiz de l = E 5 É' e â ã E É

direito de -Montnlcgrc, tomou parto acti- , Ilz- 4 É.. l 3 g ã_ o

vissima, e demasiado calor na ultima. l É: i: «É E à” o~ .g

clniçño para deputados. Houve quem iu- l ç É:: l.: É

tentasse qucrt-lla Contra o sr. Sala, e c:to 2 _2 ,É ,ã :a z :- a

para niio licur atraz eu¡ gem-ro idad--, v Q 'ã .à â ;já É E, 'É

i]¡<illlllll] tambem, segundo no diz, os seus , '3 E «É z É

amigos para quo qui-rollassem do admi- É ;Í ”5 ;É Egg _9_ E* Í.;

antt'mlor do concelho e outros influentes _ "1 Ê'- 3 9-' e 3 'a Ei. 3.

l I l

  

Acoutcee porém que o sr. Sala não

só não passou ao sun substituto na pro-

cessos contra os seus atlvcrsarios politicos,

mas nom mesmo o seu l A gente sendo_ _ . l _ I loja de madeiras.oaLtijoloelo:

1::;í..§:.",;“;tzí:,à"PX?5,4121,fí,i.1:í“_:tí31:;;1. _p "HI. ll"“0 i¡ Prata tl0 l'tBÍXOJIIt-
contra opnz que está piesulnido a mqui-

sorlimonto do pregos o ferragens

l o ' wnsn-me 1 e common ur do iloravcl ¡, , '. ' ' . ' n

ld-oziedimento ilO juiz (lc dirciío dciMonln- w

lcgre. Nem tenho espaço para o fazer, \'OIS.

nem é net-.easai'io. E' bastante a simples , '. ' ' .

narração do facto. ' \Willie-se _ und“ ”unem-'ls' 'Punta

- Continua a assegurar-sc que surá bo", ploplltl Pill'íl cavallaria, e

aposentado o sr. procurador gurul du de cxcellcute l'ilçil pill'il 113118_ NO

escriptorio dcsle JOl'llitl sc diz quem

João Maria l'oroira Campos, com

' riçâo, hiio de scr mais humanas i

Este facto é inaudito o incrivel, mas

foi me :is-revennio por pessoa de credito.

 

corôa. Não será. porém substituido pelo sr.

Mai-tons Ferrão, como se tem dito e ain- O seu dono.

da se diz, mas sim pelo sr. Sebastião de -

Almeida e Brito, par do reino, e distincto "

adrogado do Porto.

No «Diarios de. hoje vem uma por-

taria do ministro da justiça, declarando

que os delegados dos proonrmlorcs rcgios .

 

uem quizer comprar

un'er morada de cz -

zas altas (livres de t'o-

ro), silas na rua de

Villa Nova, que par-

tem do nascente com

João Batispta e do sul com Maria

do Padre, falte com seu dono José

dos Santos Gamellas.

  

dos (escrivães promover e assignar quam-

qucr termos em prime-'son em que os inn-s-

mos delegados intervenhnm na qualidade

dc magistrados do lll. P.

- A relação do Lisboa enviou ao

supremo tribunal de justiça, informações

acerca dos ¡uizos do 3.“ classe despachados

desde 1862, alim de serem classilirados. _

A' frente dos que tiveram melhores infor- 14-“

orações achunme os srs. li', du, :astro M. ) l, i , 1,

(hn to _Real o Manuel Sergio de Sousa r IA] A (à IêXiÊHIÊNLIRO

Azevedo. Folgo com tenso feito intuiru

1

JililQUlM
jpetiça a estos dois exemplares magistra-

(US.

------_ l Esta muito veleiro galoravoo

sahir com muita brevidade; quem

PÍ'CÍ....ÊÍII'IZIÍZJÍY55??iãiciãiíi..ÉÍÂ'ÇLIÍÊ “a "105m“ i'll“" 'carregar 0" ¡l'

iÊÀinliãiílÍ,'331135,',IZÍÉJS'LÉJÍÍB:id:211213: d“ passagem' "um 0 Wien' ex'

t3?;:..â°"li2 ::'1111'2frzmrlif: te"““ltt 00"","0'103' "mta-8° a
aí, ,3mm a, .7.9.1, I João Adriãodaltoolmmanua-No-

1;';:1,§fg,f;',; ;33535333 “é “B “à“ l ni dos Inglozes n.° o2 o 54,01¡ .nas

__~-*Congostas n.° 4. l'orto. - Em

Aveiro a !tonto do. Amorim, na

., i .1.. Praça do Commercio.

N “ao. n.° o m. rua dm Mvi'vmlorr's, de

esta cidade, haverá leilão do mobília --

    

SECÇÃO DE ANNUNCIOS
Marão_-

 

RESPONSAVEL 2 -' ill. '1:1 S. C. Pinwntel.

 

i-onslunilu lll' «amas do, pau, ditas ilc lillro,

tllt'Ztt*, cadeiras e outros ..bju-tos. 'l'yp. do nlbiall'lcto ll'AVt'll'On  


